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Qualidade em Saúde 

Segurança do doente 

Eventos Adversos 

IACS / Resistência aos Antibióticos 

Vasculhando as “notícias”… 



Estima-se que, se nada for 
feito, em 2050 morrerão 
cerca de 10 milhões de 

pessoas em todo o mundo 
infetadas com 

microrganismos 
multirresistentes. 

Primeiras orientações para a 
implementação de programas 
de AS (2007) – IDSA & SHEA. 

AS como abordagem 
multiprofissional e 

interdisciplinar. 

Em Portugal, são 
desenvolvidos programas 
como o PPCIRA e o PAPA. 

Apesar do envolvimento 
multidisciplinar nos 

programas de controlo de 
infeção hospitalar, o 

envolvimento dos 
enfermeiros na AS é reduzida. 

Resistência aos antibióticos e antibiotic stewardship 



“a collection of coordinated, interprofissional, focused strategies to 
optimize antibiotic use by ensuring that every patient recieves na 
antibiotic only when it is clinicaly indicated and then recieves the 
appropriate antibiotic, at the right dose, duration, and route of 
administration” 

 (Manning; Pfeiffer; Larson; 2016) 

 

Antibiotic Stewardship 



Interprofissional 

Farmacêutico 

Médico 

Microbiologista 



Admissão 
Processo clínico e 
monitorização do 

doente 

Segurança do 
doente e qualidade 

em saúde 

Educação para a 
saúde/preparação 

da alta 

Porquê incluir os enfermeiros na antibiotic stewardship? 

(Olans, et al, 2016) 



• Facilitar o “antibiotic time-out”; 

• Identificar o desenvolvimento de resistências; 

• Identificar oportunidades para a alteração da via de administração 
(EV/PO); 

• Monitorizar e identificar possíveis eventos adversos; 

• Administrar antibioterapia atempadamente a doentes com doença 
aguda; 

• Assegurar que as culturas são colhidas previamente ao início da 
antibioterapia; 

• Preparar a alta e follow-up; 

• Rever medicação de ambulatório; 

• Educar para a saúde. 
 

(Summer et all. 2018) 

Porquê incluir os enfermeiros na antibiotic stewardship? 







Estarão os enfermeiros portugueses sensibilizados para a importância das 
resistências aos antibióticos? 

Consideram os enfermeiros portugueses que as suas ações podem 
contribuir para a redução das resistências aos antibióticos? De que forma? 

Questões de Investigação 



Observacional Exploratório 

Descritivo Transversal 

Desenho do estudo 



População do estudo 

Amostragem 

• Enfermeiros que exercem (ou tenham exercido) a sua atividade profissional em 
contexto hospitalar (CHLO e ANCI). 

• Não probabilística 

• Causal 

• De conveniência 

 

Critérios de exclusão 

• Ser profissional de saúde, mas não enfermeiro; 

• Ser estudante de enfermagem; 

• Ser enfermeiro aposentado; 

• Ter uma experiência profissional em contexto hospitalar inferior a um (1) ano, à 
data de preenchimento do questionário. 



Instrumento de recolha de dados 

Revisão de 
questionário 
pré-existente 

Redação do 
questionário 

Validação Pré-teste 
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Caracterização 
sociodemográfica 

10 afirmações – 
escala tipo LIKERT 



Variáveis 
Sociodemográficas 

• Idade 

• Sexo 

• Habilitações académicas 

• Tempo de exercício 
profissional (em anos) 

• Tipo de instituição em 
que exerceu atividade 
profissional no último ano 

• Ser membro do GCL-
PPCIRA 

Variáveis associadas à parte 
II do questionário 

• Concordância com a 
afirmação apresentada (1 
– 5. 

• Variáveis associadas às 
questões de escolha 
múltipla. 

• Questão de resposta livre. 

Variáveis 



Estratégia de recolha de dados 

Validação e pré-teste do instrumento e respetivas 
alterações 

Colocação do questionário na online recorrendo à 
plataforma Survey Planet© 

Envio do endereço para preenchimento do 
questionário à pessoa de contacto em cada um dos 
contextos e reencaminhamento do mesmo para os 
respondentes. 



A resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 

Educação/Formação dos profissionais de enfermagem 

Integração do enfermeiro nos programas de antibiotic stewardship 

Análise de Resultados 



Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 
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Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 

Os enfermeiros desempenham uma 
série de atividades que são de extrema 

importância para o sucesso dos 
programas de AS. 

Estudo do Scottish Medicines 
Consortium em conjunto com o Scottish 
Antimicrobial Prescribing Group (2014) 
apresenta resultados semelhantes ao 

obtidos. 



Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 
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Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 



Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 

Cerca de 9% dos inquiridos não considera contribuir para 
um consumo mais adequado de antibióticos a nível 
hospitalar. 

• Desconhecimento dos enfermeiros relativamente à AS. 

• Associação das resistências apenas à prescrição de antibióticos. 



Resistência aos antibióticos e a prática de enfermagem 

Scottish Medicines Consortium e Scottish Antimicrobial Prescribing 
Group 

• 78,5% dos enfermeiros não conhecia o termo antibiotic 
stewardship. 

PAPA 

• “Programa de Apoio à Prescrição Antibiótica” 

• Alteração do termo “prescrição” para “gestão”. 



Educação/Formação dos profissionais de enfermagem 
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Educação/Formação dos profissionais de enfermagem 

As respostas são aproximadas 
às obtidas num estudo 

escocês, realizado em 2014. 

Vários estudos realçam a 
necessidade de desenvolver 

conhecimentos dos 
enfermeiros acerca da AS. 

A ANA e o CDC afirmam 
que a formação deverá 

ser direcionada aos 
enfermeiros. 

Formação a profissionais 
mas também a 

estudantes. 

Que diz a 
evidência? 



Integração do enfermeiro nos programas de antibiotic stewardship 

O contributo do enfermeiro 
para a AS está definido fora 
dos contextos institucionais. 

Quase 60% dos inquiridos 
refere não ver o seu 

contributo formalizado no 
local de trabalho. 

A percentagem de 
enfermeiros que 

manifestam interesse e 
vontade em ver o seu 

contributo formalizado é 
superior a 70%. 

Cerca 52% consideram que 
a inclusão do enfermeiro na 
AS não seria bem aceite por 

toda a equipa de saúde. 



Integração do enfermeiro nos programas de antibiotic 
stewardship – que barreiras? 

Portugal (2018) Escócia (2014) EUA (2018) EUA (2018 - 
Pediatria) 

Não aceitação por parte dos 
prescritores (84,8%) 

Carga de trabalho 
adicional 

Falta de 
conhecimentos 

Falta de 
conhecimentos 

Desmotivação dos 
enfermeiros 

(50,3%) 

Necessidade de 
alteração de rotinas 

Não aceitação 
por parte dos 
prescritores 

Não aceitação por 
parte dos 

prescritores 

Não aceitação por parte da 
farmácia 
(47,7%) 

Falta de 
conhecimentos 

Necessidade 
de desenvolver 

guidelines 

Dificuldade em 
seguir 

procedimentos 

Falta de conhecimentos 
(47%) 

Não aceitação das 
sugestões dos 
prescritores 

_____ _____ 

Carga de trabalho adicional 
(47%) 

_____ _____ _____ 



Integração do enfermeiro nos programas de antibiotic 
stewardship 

• Os enfermeiros parecem dispostos e interessados em ser envolvidos nos 
programas de AS. 
 

• Este envolvimento deverá ser baseado numa cultura institucional que entenda 
a AS como um projeto coletivo e multidisciplinar, no sentido de contribuir para 
o controlo das resistências aos antibióticos. 
 



Limitações do estudo 

Amostra 
CHLO 

ANCI 



Recomendações 

Publicações 
Esforço 

multiprofissional 
Formação dos 
profissionais 

Responsabilização 
dos enfermeiros 

Desenvolvimento 
de estratégias de 

AS 

Desmistificação 
da carga de 

trabalho adicional 









“It is not difficult to make microbes resistant to penicillin in the laboratory 
by exposing them to concentrations not sufficient to kill them, and the 

same thing has occasionally happened in the body.” 

Sir Alexander Fleming 
(1945) 

Muito obrigada pela vossa atenção… 


